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Como utilizar este texto
Coro estudonte
I
'1"
Eloboromos este curso poro que você posso oprender Físico
de um modo otivo. lsto significo que você voi reolizor experiên-
cios, onolisor e discutir os resultodos obtidos, responder o per-
guntos e resolver problemos.
Todos essos otividodes sõo portes integrontes do texto. Nôo
é possível seguir o curso sem reolizor os otividodes indicodos.
Leio o texto com otençõo, tentondo responder sozinho o
codo umo dos questöes que oporecem numerodos (Qì, Q2, Q3,
etc.). Tois queslões òs vezes se referem o experiêncios e medições
que você deve reolizor; outros vezes, trotom-se de gróficos que
você deve construir, problemos que deve resolver ou simples
perguntos que deve responder.
Depois de responder o codo questõo, discuto com os seus
colegos se o resposto estó correto e por quê.
A Físico nõo é ossunto fócil. Poro compreendê:lo nôo bosto
simplesmente ler um texto ou ouvir o professor folor. É necessório
pensor, tentor responder o perguntos, resolver problemos; é
trobolhondo com os conceitos do Físico que você voi oprendê-los.
Por isso, é essenciol que você nõo olhe os respostos dos questões
do texto ontes de fozer um bom esforço poro respondê-los
sozinho.
a\
I
A resposto impresso contém òs vezes comentórios sobre o
questõo. Nôo esperomos gue, no resposto que você der, constem
tombém tois comentórios. Eles sõo feitos poro que você percebo
que certos questões sõo mois profundos do que porecem ser. Por
outro lodo, sugerimos que, olém do texto impresso, você tenho
um coderno onde posso fozer cólculos ou dor respostos mois
completos.
Em codo copítulo hó umo série de exercícios que você deve
resolver poro verificor se entendeu o que leu e poro fixor o que
oprendeu. Além disso, Pode hover tombém trechos em tipo menor
que trotom de ospectos mois difíceis do ossunto. Seu professor
tJecidiró se tois trechos serõo obrigotórios poro todo o closse ou
nõo. De quolquer modo, você poderó estudó-los se estiver
interessodo.
Finolmente, hó os Leituros Suplementores, tombém impres-
sos em tipo pêqueno. Essos leituros nõo sõo obrigotórios; leio-os
se gostor. Pretendemos, com elos, rntroduzir olguns ossuntos
modernos, como o tectônico de plocos (copítulo 2) ou ossuntos
históricos, como, por exemplo, os experiêncios de Ampère
(copítulo 4) e o biogrof io de Forodoy (copítulo 5).
Desejomos-lhe um bom trobolho!
¡
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Os Autores













R16 
- 
Em (a) o fluxo magnético é maior
Q^ : 2ç,
R17 
- 
Pode-se aumentar a intensidade do
campo magnético B ou a ârea do cir-
cuito dentro do campo.
R18 
- 
Deve decrescer de BÌìì para 0 (cessando
de passar corrente elélrica pelo fio, a
ferrite fica desmagnetizada).
R19 
- 
Sim. A lâmpada lìgada à bobina acendeu
m omentaneam ente.
R20 
- 
Não. Porque a corrente é constante e
não há variação de fluxo magnético.
R21 
- 
Sim. Porque o campo magnético de-
cresce de B, para 0, havendo variação
de fluxo.
7 Sentido da corrente
O sentido dq correnle induzido pode ser
previsto quondo consideromos q conservoçõo
do energio.
Jâ vimos gue, quondo circulo corrente
numo espiro, esto se oquece e o energio voi
sendo dissipodo em formo de color. De onde
provém esso energio?
Suponho que você oproximo, de umo espi-
ro condutoro, o norle de um ímõ de borro
(figuro l3); o sentido do corrente induzido
seró horório ou onti-horório?
Se o sentido do corrente for horório, o
efeito mognético do espiro produziró um
pólo sul voltodo poro o norle do ímõ. Se o
sentido do correnle for onti-horório, o efeito
mognético do espiro produziró um pólo norte
voltodo poro o norte do ímõ (figuro 13).
Q22 
- 
Em quol dos dois cosos hó repulsõo
e em quol hó otroçõro?
Q23 
- 
Poro que o ímõ e o bússolo se qpro-
ximem, em quol dos dois cosos você
preciso exercer forço externo?
5-t2
s
(â)
N
(b)
figuro l3
Se você exercer forço, estoró reolizondo
trobolho, portonto, cedendo energio oo con-
iunto.
Q24 
- 
Em quol dos dois cosos você cede
energio oo coniunlo?
Por outro lodo, você sobe que umq cor-
rente elétrico dissipo energio num condutor
(efeito Joule). Portonto, nos dois cosos que
estomos considerondo, hó dissipoçõo de
energio no condutor.
Se o bobino e o ímõ se repelem, você cede
energio oo coniunto e esso energio é dissi-
podo por efeito Joule. Nesle coso hoveró
conservoçõo de energio, se o color dissipodo
for iguol oo trobolho reolizodo.
Se o bobino e o ímõ se olroírem, hoveró
dissipoçõo de energio por efeito Joule e o
sistemo reolizoró trobqlho.
Q25 
- 
Hoveró conservoçõo de energio nes-
te ono?
Num dos cosos considerodos, o sistemo
recebe trobolho e cede color. No outro coso,
o sistemo cede color e simultoneomente
reolizo trobolho.
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